Solenidade de Pentecostes a 2017
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«Eu sou uma Missão nesta terra»!

(EG 273)

I. RITOS INICIAIS

Procissão e cântico de entrada 
Saudação inicial
P. E a Páscoa chega à sua plenitude, com a festa do Pentecostes. Cinquenta dias depois da Páscoa, e a concluir a nossa caminhada diocesana, desde as Cinzas ao Pentecostes, celebramos hoje o grande dom do Espírito Santo, que desce sobre a Igreja, como um vento que lhe sacode o pó do medo e sopra sobre as velas da sua embarcação, como um fogo que abrasa os discípulos, na paixão ardente da missão, como um vinho doce que nos inebria e entusiasma. Este é verdadeiramente o dia do “aniversário da Igreja”. 
P. Invoquemos, desde já, este dom do Espírito Santo, ao receber a água aspergida sobre nós, uma vez que, pelo Batismo, este Espírito Santo, foi derramado em nossos corações e dele jorra como um rio de água viva. Vamos recordar e refrescar a graça desse dom, através da aspersão da água batismal, enquanto entoamos um Hino de glória.
Cântico do hino de glória (durante a aspersão)
Oração coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA

1.ª Leitura: At 2,1-11 + versículos 12 a 13
Leitura dos Atos dos Apóstolos 

Quando chegou o dia de Pentecostes, 
os Apóstolos estavam todos reunidos no mesmo lugar. 
Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu, 
um rumor semelhante a forte rajada de vento, 
que encheu toda a casa onde se encontravam. 
Viram então aparecer uma espécie de línguas de fogo, 
que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. 
Todos ficaram cheios do Espírito Santo 
e começaram a falar outras línguas, 
conforme o Espírito lhes concedia que se exprimissem. 
Residiam em Jerusalém judeus piedosos, 
procedentes de todas as nações que há debaixo do céu. 
Ao ouvir aquele ruído, 
a multidão reuniu-se e ficou muito admirada, 
pois cada qual os ouvia falar na sua própria língua. 
Atónitos e maravilhados, diziam: 
«Não são todos galileus os que estão a falar? 
Então, como é que os ouve cada um de nós falar na sua própria língua? 
Partos, medos, elamitas, habitantes da Mesopotâmia, 
da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia,
da Frígia e da Panfília, 
do Egito e das regiões da Líbia, vizinha de Cirene, 
colonos de Roma, tanto judeus como prosélitos, 
cretenses e árabes, ouvimo-los proclamar nas nossas línguas 
as maravilhas de Deus». 

12Estavam todos assombrados 

e, sem saber o que pensar, diziam uns aos outros:

 «Que significa isto?». 

13Outros, por sua vez, diziam, troçando: 

«Estão cheios de vinho doce».
Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.

· Salmo: Mandai, Senhor, o Vosso Espírito e renovai a Terra!
· 2.ª leitura: 1 Cor 12,3b-7.1213
· Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
· Evangelho: Jo 20,19-23 (do dia)
Homilia na Solenidade de Pentecostes a 2017
1. “A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria”. Com este sugestivo lema, percorremos a nossa longa caminhada diocesana, que nos trouxe das Cinzas, início da Quaresma, ao fogo do Pentecostes, plenitude da Páscoa! Serviu-nos de símbolo, a “ânfora” das bodas de Caná, que sinaliza a necessária transformação da nossa vida, como “da água para o vinho”, que é a grande obra do Espírito Santo em nós! Esta transformação implica, em primeiro lugar, deixarmos encher até cima as ânforas vazias dos nossos corações com o Espírito Santo, que nos é dado e derramado sem medida. O Espírito Santo pode comparar-se, no seu movimento interior, a “um rio de água viva, que jorra do coração de todo aquele que crê” (Jo 7,37-39), mas o seu efeito exterior é semelhante ao do vinho bom de Caná (cf. Jo 2,1-11), porque nos enche e preenche o coração de alegria.
2. Com algum recato, e pena nossa, o lecionário dominical omite-nos a reação das gentes de Jerusalém, ao ver o enorme entusiasmo dos Apóstolos: “Estavam todos assombrados e, sem saber o que pensar, diziam uns aos outros: «Que significa isto?». Outros, por sua vez, diziam, troçando: «Estão cheios de vinho doce»” (At 1,12-13). Na verdade, o vinho é o símbolo da superabundância, da qual também temos necessidade; ele é sinal da alegria, da transfiguração da criação. O vinho tira-nos da tristeza e do cansaço do dia a dia e faz da experiência do estarmos juntos uma festa! Alarga os sentidos e a alma, solta a língua e abre o coração! Deste modo, o vinho torna-se símbolo dos dons do Espírito Santo. A Tradição cristã fala de uma sóbria embriaguez, que o Espírito nos concede! Assim, os Apóstolos apareciam aos estranhos, como que embriagados! Mas, na verdade, eles estavam repletos daquela alegria do Espírito Santo, que os abria para uma vida de grandes horizontes, e lhes concedia dizer palavras, que não provinham deles mesmos. Estavam entusiasmados, o que literalmente quer dizer “estavam cheios de Deus”.
3. “Compreendemos agora melhor o significado do sinal dado por Jesus, nas bodas de Caná! O grande dom do vinho bom deixa pressentir aí a natureza inesgotável do amor de Deus, derramado em nossos corações; fala-nos de um amor que ninguém sabe de onde vem, porque provém da eternidade, que é incomensurável; fala-nos afinal do Espírito Santo. O milagre do vinho ajuda-nos assim a compreender o que significa receber na fé, através de Cristo, o Espírito Santo. Com Ele, ganhamos uma nova grandeza e uma nova abundância de vida” (cf. J. Ratzinger, Homilia, Fátima, 13.10.1996), tornamo-nos odres novos, cheios daquela alegria do Evangelho, que se renova, contagia e comunica, em missão!
4. Na verdade, a nossa missão não convencerá ninguém, se o nosso rosto e a nossa vida, não estiverem cheios dessa alegria, que é fruto do Espírito Santo. Dizia-nos Santa Madre Teresa de Calcutá: “A alegria é, para nós, uma necessidade e uma força, até fisicamente. Os cristãos que cultivam o espírito de alegria não sentem tanto o cansaço e estão sempre prontos a fazer o bem. Cheio de alegria, um cristão prega sem pregar”. E o Papa Francisco lembra-nos que a missão “é algo que não posso arrancar do meu ser, se não me quero destruir” (EG 273). 
5. Irmãos e irmãs: com o Pentecostes, tem início a missão da Igreja. E agora, tal como os Apóstolos, todos nós sairemos desta sala da Ceia, “cheios do vinho doce do Espírito” (At 2,13), para viver, com renovado entusiasmo, a nossa missão. Cada um, impelido pelo Espírito Santo, há de assumir hoje este feliz compromisso: «Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo». Lembremo-nos então de que “somos marcados a fogo, por esta missão de iluminar, abençoar, vivificar, levantar, curar, libertar” (cf. EG 273). E aprendamos de Maria, Estrela da evangelização, a fazer da nossa missão uma fonte de alegria, que transborda da ânfora cheia dos nossos corações, para as frias periferias do nosso mundo, “para que a alegria do Evangelho chegue aos confins da terra” (EG 288).
Profissão de Fé 

R. Sim, creio!
P. Credes em Deus Pai, que vos ama, chama pelo nome e envia aos outros? R.
P. Credes em Jesus Cristo, Ungido do Pai, para anunciar a Boa Nova aos pobres? R.
P. Credes no Espírito Santo Consolador, enviado do Pai, por meio de Seu Filho, para a transformação do mundo? R.
P. Credes na Igreja, em saída, impelida pelo sopro do Espírito Santo? R.
P. Credes na ressurreição, obra do Espírito Santo, Senhor que dá a Vida? R.
Preces – oração dos fiéis
P. Irmãos e irmãs: do anúncio à missão, que brotam do altar da Eucaristia, fomos desafiados a encher até cima as ânforas, que agora transbordam do vinho doce, imagem simbólica do entusiasmo e da alegria, com que o Espírito Santo nos transforma. Vamos retomar o nosso percurso, da Páscoa ao Pentecostes. E a cada prece, invoquemos: 

R. Espírito Santo, enchei a ânfora do nosso coração, 
com o vinho bom da alegria e da missão!
Podem colocar-se duas velas sobre o altar (1.ª prece) e depois seis chamas, uma chama sobre cada ânfora. O círio pascal pode estar aceso entre as ânforas.
1. [velas sobre o lado esquerdo e direito do altar] Pela Santa Igreja: para que encha até cima as ânforas do anúncio e da missão, para que, a partir da fonte da Eucaristia, viva a doce e reconfortante alegria de evangelizar. Invoquemos.

2. [vela sobre a respetiva ânfora] Pelos que governam: para que encham até cima a ânfora da misericórdia, para que a justiça nunca exclua o perdão. Invoquemos.
3. [vela sobre a respetiva ânfora] Pelos refugiados e emigrantes, em busca de terra, trabalho e teto: para que encham até cima a ânfora da peregrinação e encontrem uma pátria, na nossa Casa Comum. Invoquemos.

4. [vela sobre a respetiva ânfora] Pelas crianças, adolescentes e jovens: para que encham de alegria e generosidade a ânfora da vocação, para corresponderem, sem medo, à vontade de Deus. Invoquemos.

5. [vela sobre a respetiva ânfora] Pelo pároco, diáconos e colaboradores pastorais da nossa comunidade: para que encham de humildade a ânfora do serviço, a fim de conhecerem a mais completa alegria no dom de si mesmos. Invoquemos.

6. [vela sobre a respetiva ânfora] Pelos cristãos perseguidos, por causa da sua fé: para que encham com o sangue da sua coragem a ânfora do testemunho, para que frutifique o Evangelho, precisamente no terreno onde é rejeitado. Invoquemos.

7. [vela sobre a respetiva ânfora] Pelos que desanimam e desesperam: para que encham a ânfora da esperança, com a fé e o amor de Deus, que é mais forte do que o mal e a morte. Invoquemos.

P. Senhor, que pelo dom do Vosso Espírito, transformastes e inebriastes os Apóstolos, com o vinho doce da alegria, para anunciarem corajosamente, o Evangelho, dai-nos a mesma profecia e tamanha ousadia, para sairmos felizes em missão pela nossa terra. Pelo Vosso poder, transformai a água em vinho, fazei-nos evangelizadores com espírito, para nos tornarmos construtores de um mundo novo. Por N.S.J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons e Cântico do ofertório

Prefácio do Pentecostes 

Santo… (cantado) 

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão… 
Invocação do Espírito Santo depois da oração pós-comunhão (se for oportuno)
P. A liturgia de hoje é uma grande súplica, que a Igreja, com Jesus, eleva ao Pai, para que renove a efusão do Espírito Santo. Cada um de nós, cada grupo, cada movimento, na harmonia da Igreja, se dirija ao Pai, pedindo este dom. Também hoje, como no dia do seu nascimento, a Igreja invoca juntamente com Maria: “Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso amor”! Então invocai comigo o Espírito Santo, manifestai-Lhe o desejo de O receber com alegria e responsabilidade. 
Oração de invocação ao Espírito Santo

Espírito Santo, 

Tu pairavas sobre as águas, 

no princípio da criação!

Tu fizeste de cada ser humano 

imagem de Deus, 

habitado pelo sopro do Teu amor!

Tu impeliste Abraão a sair da sua terra

e fizeste de Moisés o grande libertador. 

Tu ungiste na missão os reis de Israel 

e falaste na história, pelos sábios e profetas 

e inspiraste os autores sagrados a escrever as Escrituras.

Tu geraste no seio esperançoso de Maria,

o Filho de Deus, feito homem
e ungiste a Jesus de Nazaré, o enviado do Pai. 

Pelo Teu poder, Espírito Santo,

ressuscitaste Jesus de entre os mortos

e transformas agora morte em fonte de vida.

No Cenáculo, Tu inebriaste os Apóstolos,

com o vinho doce da alegria,

para saírem a anunciar o Evangelho!

Espírito Santo, 

dá-nos a profecia e a ousadia 

de sairmos em missão pela nossa terra.

Pelo Teu poder, 

transforma a água em vinho,

faz-nos evangelizadores com espírito,

construtores de um mundo novo!
Ámen.
IV. RITOS FINAIS

Bênção

Decálogo do Envio (pode ser lido por 2 leitores, números pares e ímpares)
P. E agora, queremos deixar dez desafios, para avançar na doce alegria de evangelizar:

I. Tu, que acolheste o amor de Cristo, que te oferece o sentido da vida, dá asas ao teu desejo de O comunicar aos outros (cf. EG 8). 

- Anuncia-O, a quem ainda O desconhece! 
R. Eu sou uma missão nesta terra!

II. Tu, que te deixaste encontrar por Jesus, anuncia-O, com palavras e gestos. 

- Vai dizer aos mais afastados: «Jesus Cristo ama-te! Jesus deu a Sua vida para te salvar» (EG 164)!

R. Eu sou uma missão nesta terra!

III. Tu que conheces a alegria do perdão de Deus, no meio das tuas quedas e feridas, anuncia-O.
- Vai dizer aos outros: «Nunca te dês por morto, aconteça o que acontecer» (cf. EG 3)! 
R. Eu sou uma missão nesta terra!

IV. Tu, que do fundo do teu coração, sabes que a vida não é a mesma coisa com Cristo, ou sem Ele, anuncia-O. 

- Vai dizer aos outros aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança (cf. EG 121)!
R. Eu sou uma missão nesta terra!

V. Tu que acreditas na presença de Jesus, em cada pessoa, criada à imagem e semelhança de Deus, anuncia-O. 

- Descobre e desvenda (cf. EG 71) a presença oculta de Cristo, na vida de todos os teus amigos!
R. Eu sou uma missão nesta terra!
Despedida (como na noite, dia e oitava da páscoa)
Diácono
Impelidos pelo Espírito Santo, da Missa, parti em Missão. 
Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. Aleluia. Aleluia.
R. Graças a Deus. Aleluia. Aleluia.

Cântico final
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